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1. Introdução 

A disciplina gerencial Gestão de Processos de Negócio (BPM – Business Process 

Management), reconhecida a nível global, é amplamente utilizada para alcançar diversos 

objetivos. Sua prática envolve análise, modelagem e melhoria de um ou mais processos 

organizacionais. O seu uso é identificado em algumas empresas e há outras que se encontram 

em fase de planejamento e implementação do seu conjunto de práticas. 

Dentre os ganhos principais, de modo geral, podemos citar o aumento da efetividade nos 

fluxos de trabalho e consequentemente na melhoria da experiência do consumidor final. No 

entanto, estudos recentes e a prática do dia a dia apontam para a insuficiência no BPM como 

suporte à inovação digital. 

A conexão entre a disciplina citada e o suporte tecnológico-ferramental de processos, apontam 

para desafios de implementação. Os princípios fundamentais do BPM não abrangem 

totalmente as novas possibilidades decorrentes da inovação digital. O BPM pode levar tais 

pontos em consideração, uma vez que as tecnologias digitais oferecem oportunidades sem 

precedentes para novos formatos de negócios, bens e serviços. No entanto, pesquisas de BPM 

ainda não investigaram de forma abrangente como suas práticas de melhoria dos processos 

podem incorporar elementos de inovação. Torna-se essencial analisar os desafios e 

perspectivas associados à inovação do BPM, sob as perspectivas de conexão entre disciplinas 

de gestão e de tecnologias digitais, para aperfeiçoar a práxis, práticas e elementos dos 

praticantes desta atividade estratégica. 

De forma a contribuir para a satisfação dos agentes que executam processos e 

consequentemente satisfazer os clientes finais, esta proposta de pesquisa tem como objetivo o 

desenvolvimento de: modelo; método; produto técnico-científico; proposta de intervenção que 

facilite o planejamento, execução e controle de projetos para a transição digital de processos. 

Em empresas de consultoria de sistemas de gestão e transformação digital de processos, as 

quais auxiliam na implementação desses tipos de projeto em empresas públicas e privadas, o 

uso do BPM é algo consolidado. Para atender às necessidades contínuas da esteira de 

inovação, a evolução do BPM é fundamental no segmento de consultoria, associações de 

representação da disciplina e em ambiente acadêmico abrangendo desde Administração da 

Produção até Gestão de Desenvolvimento de Software. 

 

2. Justificativa 



A transformação digital aponta para que o BPM evolua, sob a perspectiva de entregas de 

valor, direcionado a atender algumas das demandas mais citadas nos últimos tempos: 

agilidade, automação e integração de processos. As abordagens tradicionais de modelagem e 

otimização de processos podem incorporar práticas como: Implementação de microsserviços 

(Ex.: BPMS - Software para automação de processos) e integrá-los com sistemas 

consolidadores de dados (Ex.: ERP) e uso de dados em tempo real (Ex.: SQL Server). 

Somado a isso, metodologias ágeis e de portfólio/priorização, engenharia do conhecimento, 

gestão da mudança e gestão de desenvolvimento de software podem ser adicionadas para 

aumentar a probabilidade de elevar o sucesso da efetividade em gestão por processos. Por fim, 

permitir que estas iniciativas estejam alinhadas com as estratégias institucional e de inovação 

das organizações. 

Considerando a perspectiva do segmento de consultoria em BPM, essa evolução é essencial 

para oferecer soluções adequadas aos clientes atuais e outros mais que aguardam o início de 

projetos/contratos, os quais costumam ser empresas públicas e privadas. Dessa forma, esta 

proposta de pesquisa sobre as lacunas do fenômeno que está inviabilizando o sucesso pleno, 

por meio de análise, tem como propósito desenvolver um framework inovador e assim 

aumentar a visão sistêmica dos praticantes do modelo sobre o mapa de relacionamento, 

suportado por diversas disciplinas de gestão, as quais apresentam-se, informalmente e até o 

momento, como necessárias durante a execução ponta a ponta de um projeto. 

Ao alcançar o grau de bacharel em Administração, escolhi seguir para o campo da prática. Ao 

longo de 15 anos de carreira como consultor, pude vivenciar diversos desafios junto aos 

clientes, no mercado nacional e australiano, em sua maioria voltados à melhoria dos processos 

de trabalho. Desde 2020, com o avanço das exigências tecnológicas intrínsecas ao ambiente 

organizacional, percebo a necessidade de aprofundamento e contribuição para a atualização 

do método BPM e o seu relevante uso global. 

 

 

3. Fundamentação Teórica 

 

3.1 A relação entre BPM e Inovação Digital 

A interseção entre a Gestão de Processos de Negócio (BPM) e as tecnologias emergentes têm 

sido objeto de estudo de diversos pesquisadores. O BPM como apoio à Inovação e 



Transformação Digital nas organizações é descrita como iniciativa para facilitar a adoção de 

tecnologias digitais, promovendo a criação de valor tanto para as organizações quanto para os 

clientes (Iden, Danilova e Eikebrokk, 2025). 

Os processos e as tecnologias digitais exercem funções essenciais em diversos níveis da 

sociedade. A Gestão de Processos de Negócio (BPM) tem como objetivo analisar a evolução 

dos processos e explorar como novas práticas podem aprimorar a experiência de indivíduos, 

organizações e da sociedade como um todo (Grisold, vom Brocke, Grob, Mendling, Roglinger 

e Stelzi, 2021). Por outro lado, a pesquisa de digitalização investiga de que forma diferentes 

categorias de tecnologias digitais podem impulsionar transformações e/ou transições tanto no 

contexto organizacional quanto até no social (Markus; Arowe; Frantz, 2023). 

Existem algumas publicações que consideram a necessidade de alinhar a estratégia 

organizacional com a inovação de processos. Se considerarmos a perspectiva de que 

processos organizacionais devem estar no centro do processo de inovação, podemos citar a 

entrega de novos produtos ou serviços como resultado dessa centralização vom Brocke, 

Mendling, Rosemann, 2021). Assim, as organizações podem integrar os processos como 

artefatos-chave nas atividades de inovação desde o início. 

Seguindo a perspectiva citada no parágrafo anterior, o estudo de vom Brocke., 2021 aponta 

como necessário considerar o papel que as tecnologias devem desempenhar nos processos. De 

forma sistematizada, ele introduziu o conceito de "adequação tarefa-tecnologia", o qual ao 

utilizar novas tecnologias no trabalho com processos, as organizações precisam garantir que a 

tecnologia, as pessoas que devem usá-la e as tarefas que serão realizadas com ela estejam 

alinhadas entre si. Infelizmente, a vida prática aponta para a maioria de decisões sobre 

mudança sendo do topo - nível estratégico e/ou executivo - para a base - nível operacional-, 

desconsiderando a opinião da última. 

Mudanças nos processos possivelmente precisam de maior alinhamento com outras atividades 

e capacidades organizacionais, incluindo a estratégia institucional, o contexto em que a 

organização opera, dimensões e processos (métodos, cultura, governança e suas disciplinas de 

suporte e pessoas), a implementação de projetos isolados e a avaliação de resultados (vom 

Brocke, Mendling, Rosemann, 2021). 

Nos anos decorrentes da última década, o tempo entre grandes mudanças é socialmente 

percebido como menor. Ao tratarmos de modelos desenvolvidos por meio da prática em 

organizações, se faz necessário também a analisar a vida das pessoas envolvidas neste amplo 



processo estratégico. Portanto, para considerarmos a agência humana na construção da 

estratégia, é necessário considerar as ações e interações dos praticantes de um processo 

estratégico (Paula Jarzabkowski, Julia Balogun and David Seidl, 2007). 

Ao final da análise das publicações relacionadas, nota-se que as referências encontradas sobre 

o tema, apontam para a descrição de resultados e pouco para o caminho até o tal resultado. De 

forma complementar, dificilmente encontramos referências sobre o papel do praticante no 

processo de planejamento para a inovação digital. Desta forma, este projeto busca 

compreender o caminho dos praticantes em projetos especificados, o uso de materialidades e 

discursos sob lentes das demais disciplinas de gestão aplicáveis e a solução para lacunas 

apontadas. Por fim, registrar o resultado de correlações e incentivar novas pesquisas. 

 

4. Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa do tipo qualitativa será realizada no ambiente organizacional de empresas 

contratantes de serviços de consultoria para aperfeiçoamento de processos de negócio. Estas 

podem ser consideradas em um único grupo (organizações de todos os tipos) ou divididas em 

dois grupos/clusters: organizações públicas e organizações privadas. De forma opcional, os 

grupos mencionados podem restringir-se aos projetos em andamento no Estado de Santa 

Catarina e/ou Estado de Minas Gerais, pelo fato do pesquisador orientar tecnicamente 

trabalhos em ambas as unidades federativas. 

Atualmente a capacidade do pesquisador é de estudar/analisar até quatro projetos, já ocorridos 

e em andamento no ambiente de empresas públicas e estatais. Considerando o tipo de 

pesquisa Qualitativa e abordagem de Estudo de Caso Múltiplo, serão utilizadas técnicas de 

entrevista e questionários que permitam o aprofundamento sobre o fenômeno do tema, 

descrevendo características e comportamentos identificados. 

As informações obtidas serão transcritas e registradas em repositório, cuja sistematização será 

suportada por Software Excel. Em seguida, será realizada a identificação de padrões, 

configurando-os em grupos/clusters. Ferramentas como mapas conceituais podem contribuir 

para a segmentação e visualização dos dados. 

Após a configuração, será realizada a análise. A análise deve percorrer desde os diferentes 

aspectos levantados e destacar padrões, até divergências entre os entrevistados. Este será o 



momento de associar evidências às hipóteses da pesquisa e ao referencial teórico, validando 

como os dados coletados contribuem para a compreensão do problema investigado. 

Ao final, os resultados serão sintetizados de forma clara e estruturada, conectando as ideias de 

solução para o problema proposto. Além disso, pretende-se validar os resultados com 

especialistas e clientes que passaram por todas as etapas de um projeto de inovação digital de 

processos. Dessa forma, os resultados e validações fundamentarão o desenvolvimento de 

solução prática e aplicável para o problema de pesquisa descrito. 

 

5. Viabilidade/Implementação 

Evoluir a disciplina BPM é algo complexo devido ao elevado número de praticantes. Somado 

a esse fato, há um número também elevado de derivações da disciplina relacionadas a 

conceitos e outras disciplinas mais recentes (Ex.: Ágil e Design Thinking). Portanto, a 

viabilidade de divulgação de um framework, desenvolvido com base científica, demonstrando 

a capacidade de execução, de forma sistemática e validada, as etapas de um projeto de 

inovação digital de processos de negócio, deve considerar a divulgação do trabalho em 

eventos nacionais e internacionais, de cunho acadêmico e profissional e associações de 

suporte à disciplina (Ex.: ABPMP International e Capítulo Brasil). 

Ao oferecer diretrizes claras e baseadas em evidências para cada etapa do projeto - da 

identificação de processos críticos à mensuração dos resultados - o framework pode 

representar uma ferramenta viável para organizações de todos os tipos e tamanhos, as quais 

buscam transformar seus processos com base em inovação digital. 

 

6. Cronograma 

Etapas/Ano/Mês 2025 2026 

Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

Revisão bibliográfica             

Redação da fundamentação teórica             

Fixação e redação da metodologia             

Preparação dos questionários             

Realização das entrevistas             

Análise preliminar dos resultados             

Busca e análise de bibliografia de apoio             

Redação dos capítulos centrais da pesquisa             



Preparação do Resumo, Palavras-chave, 
Introdução, Considerações Finais e 
complementação das Referências 

            

Exame de qualificação             

Alterações no texto, ajustes, redação final, 
preparação do Abstract e Key-words 

            

Defesa             
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